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RESUMO 

O objetivo deste artigo é o de analisar a introdução do laptop ProUCA na prática 

de aprendizagem, em particular da disciplina língua estrangeira moderna, enfatizan-

do a interação e inclusão de alunos e professores, resultantes dessa nova forma de con-

ceber o ensino de língua estrangeira, dentro de um ambiente de aprendizagem infor-

matizado e mundialmente interligado por meio da Internet. Os resultados das pesqui-

sas apontam para a necessidade da teoria X prática, ação X reflexão, ensino X pesqui-

sa, a ser aplicado no contexto de formação de professores e atividades com alunos, le-

vando-os a aprendizagem que promovam o desenvolvimento da autonomia dos apren-

dizes, e que os desafie a aprender com os outros, através das oportunidades para inte-

ração, cooperação e colaboração. 
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1. Considerações iniciais 

Estamos vivenciando o tempo em que fora previsto por muitos a 

respeito do avanço da tecnologia na educação, este grande avanço consis-

te no fato de cada aluno possuir uma ferramenta educativa que atendesse 

parte de suas necessidades educacionais, e este projeto pedagógico é 

chamado de ProUCA (Programa Um Computador por Aluno). Sua fina-

lidade é a de promover a inclusão digital, pedagógica e social mediante a 

aquisição e a distribuição de computadores portáteis em escolas públicas, 

em escala piloto de teste e avaliação. O laptop não substitui os mecanis-

mos ou materiais de aprendizado utilizado na educação dos alunos, mas 

serve como complemento para apoio a estes mecanismos e materiais co-

mo: editores de textos e planilhas, apresentações em slides, jogos educa-

tivos e pesquisas online. E isto tem modificado os padrões curriculares 

das disciplinas, alterando as atividades propostas em sala de aula. 

Dar um laptop para cada aluno, de acordo com Papert (1995), sig-

nifica proporcionar acesso ao conhecimento sobre o resto do mundo. Pa-

ra o autor, é importante investigar como deve ser a escola quando a in-
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formação está a um click de distância. Para os professores, ao mesmo 

tempo em que se veem diante de um grande desafio, estão também prin-

cipalmente diante de uma grande oportunidade, de utilizar o laptop como 

um mecanismo para edificar e difundir conhecimentos, bem como, para 

concretizar uma mudança de paradigma pedagógico. 

À medida que este aparelho tem ganhado espaço na escola, tanto 

o aluno como o professor passam a se ver diante de novas e inúmeras 

possibilidades de acesso às informações e de abordagem dos conteúdos 

de língua inglesa, possibilitando uma mudança nas tarefas corriqueiras e 

muitas vezes repetitivas, bem como, concentrarem-se nos aspectos mais 

abrangentes, proporcionando um desenvolvimento na aprendizagem. 

Desta forma, este artigo enfoca questões atuais, refletindo e ques-

tionando sobre a necessidade que alunos e professores de uma Escola 

Municipal tem encontrado diante do avanço tecnológico, bem como, a 

aplicabilidade do ensino da língua inglesa através dele. As diretrizes que 

nortearão esta inclusão na cidade de Aparecida do Rio Negro estarão ba-

seadas no parecer de vários autores e especialistas no assunto que serão 

abordados durante a pesquisa. A contribuição dessas reflexões possibili-

tará reelaborar questões sobre inclusão através do uso do laptop UCA e 

seu sistema operacional, juntamente com os utilitários que ele possui 

aplicando diretamente a língua inglesa. 

O laptop UCA veio para as escolas no intuito de complementar o 

ensino pedagógico ampliando uma gama de conhecimentos em apenas 

alguns clicks, mas como utilizá-lo nas disciplinas, principalmente na área 

de língua inglesa? Até que ponto o laptop UCA é objeto de ensino e co-

mo despertar os docentes e alunos da rede municipal na cidade de Apare-

cida do Rio Negro, para utilizá-lo de forma pedagógica e criativa na lín-

gua inglesa? 

Ocorre que, diante de todas essas mudanças tecnológicas, o pro-

cesso de construção do conhecimento não deveria se limitar aos meca-

nismos tradicionais, como lousa, pincel, cadernos e livros. 

Assim, como o projeto está em fase inicial, resolvi como pesqui-

sador e instrutor do ProUCA da rede municipal, analisar como professo-

res, coordenadores pedagógicos e alunos tem lidado diante desta nova 

ferramenta durante as aulas ministradas de língua inglesa, para posteri-

ormente criar e gerenciar mecanismos que levem a cada envolvido a co-

locar em prática o uso desta ferramenta, bem como construir novas con-

cepções pedagógicas elaboradas sob a influência deste recurso tecnológi-
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co, que resultem em práticas que agregarão ao currículo da disciplina lín-

gua inglesa, desta forma, contribuir no processo de ensino e aprendiza-

gem, que promova um ensino mais desenvolvido, estimulador e partici-

pativo. 

 

2. Fundamentação teórica 

2.1. Desafios na adaptação do laptop no cotidiano escolar 

A educação tecnológica hoje tem sido um grande desafio para os 

educadores, pois estão presentes em todos os lugares e são um grande 

atrativo para as crianças e adolescentes; e a prática pedagógica tem obri-

gatoriamente que acompanhar essa demanda, para que as aulas não se 

tornem monótonas e sem sentido. 

Os constantes avanços das tecnologias da informação e comuni-

cação têm proporcionado diferentes recursos computacionais com aplica-

ção prática e robusta em diversos segmentos da Sociedade. Castels 

(2009), Laurindo (2008). Em particular, a utilização do computador co-

mo ferramenta educacional é um tema de grande relevância e que tem si-

do objeto de pesquisa multidisciplinar envolvendo prioritariamente as 

áreas da Educação e da Computação. Tajra (2008). 

A tecnologia trouxe grandes avanços para a educação proporcio-

nando ferramentas poderosas para o uso pedagógico, e o laptop UCA na 

rede de ensino municipal, vem proporcionando uma forma de ensinar e 

aprender inovadora através de seus mecanismos e programas, principal-

mente com o uso da Internet, programas e jogos educativos. 

Segundo Moran (2001), temos que pensar sobre como dar aula[...] 

Cada um de nós vai, de alguma forma, confrontar-se com essa necessida-

de de reorganizar o processo de ensinar. Com o aparecimento da tecnolo-

gia, os desafios da Educação aumentaram e o professor precisa desenvol-

ver o pensamento crítico e criativo, pois, o uso da tecnologia em sala de 

aula, deixa de ser uma preocupação e passa a ser parte fundamental do 

projeto pedagógico. 

Os professores devem constantemente buscar o conhecimento, 

pois, aqueles que utilizam práticas inovadoras, que são mais dinâmicos, 

produzem alunos motivados; isso porque o currículo escolar não pode 

continuar dissociado das novas possibilidades tecnológicas. Segundo Va-

lente (1994), o educador é um eterno aprendiz, que realiza uma “leitura” 
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e uma reflexão sobre sua prática. Sua atitude transforma-se em um mode-

lo para o educando, uma vez que vivencia e compartilha com os alunos a 

metodologia que está preconizando. 

Contudo, para que as tecnologias surtam efeito como objeto de 

aprendizagem, é imprescindível que estejam integradas ao conteúdo e 

que haja a mediação pedagógica por parte do professor. 

A tecnologia abre espaço para que o aluno construa seu conhecimento e 

também socialize o seu aprendizado; contudo tem de haver uma mediação pe-

dagógica feita pela escola. A tecnologia tem que ser levada a sério evitando a 

simplificação empobrecedora de ofertá-la ao aluno e se iludir achando que 

com isso estamos falando a linguagem do aluno. (Revista Nova Escola) 

Para Perrenoud (2000), o papel do professor concentra-se “na cri-

ação, na gestão e na regulação das situações de aprendizagem”. Diante 

dessa afirmação, entende-se que o professor é aquele que cria condições 

que favoreçam o processo de conhecimento dos alunos, ou seja, aquele 

que possibilita ao aluno transformar as informações em conhecimento. 

Já Cox (2008) aponta algumas características fundamentais à for-

mação do professor para a implantação da informática na educação esco-

lar. Segundo ele, é preciso: competência para educar-se continuamente 

em acompanhar a dinâmica da atualidade; domínio da informática e dis-

posição para estudar, tendo em vista a necessidade de educação continu-

ada e “conquista” das ferramentas computacionais; capacidade de ousar 

para quebrar as amarras das especificidades das formações educacionais 

tradicionais; cumplicidade com o educando para estabelecer parcerias na 

busca por soluções e construções; criatividade para fazer jus ao adjetivo 

humano e avançar além de cópias de reproduções para criação e aperfei-

çoamentos contínuos e habilidade para socializar “saberes” e “fazeres”, 

com o intuito de garantir o desenvolvimento da coletividade. 

Ao analisar a presença da tecnologia na escola, percebe-se que os 

alunos têm mais facilidade em manuseá-las que os professores. Os desa-

fios para os programas surgem, pois há que inovar o processo ensino-

aprendizagem, no que diz respeito a novas formas de ensinar e aprender. 

Para Gadotti (2000, p. 9), o educador é um mediador do conhecimento, 

diante do aluno que é o sujeito da sua própria formação. Ele precisa cons-

truir conhecimento a partir do que faz e, para isso, também precisa ser 

curioso, buscar sentido para o que faz e apontar novos sentidos para o 

que fazer dos seus alunos. 

Refletir sobre a formação acadêmica dos profissionais da Educa-
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ção é um dos objetivos sugerido neste trabalho, pois é importante que o 

profissional da educação esteja sempre atualizando os conhecimentos pa-

ra inovar a sua prática pedagógica, pois o mesmo precisa saber estimular 

os alunos e tomar decisões que contribuam para a aprendizagem e des-

perte no educando o senso crítico não só em sala de aula, mas, em todo o 

meio social em que ele está inserido. 

Segundo Nóvoa (1998, p. 48), 

A formação não se constrói por acumulação de (cursos, de conhecimen-

tos, ou técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexibilidade crítica so-

bre as práticas e de reconstrução permanente de uma identidade pessoal. Por 

isso é tão importante investir na pessoa e dar um sentido ao saber da experiên-

cia. 

No cotidiano escolar os professores adquirem saberes essenciais 

para desenvolver uma prática pedagógica com eficiência, esta não é ad-

quirida em sua formação, o professor precisa utilizar as experiências já 

vividas e inovar. Segundo Perrenoud (2011): O objetivo da formação é o 

de preparar os professores para a complexidade, a diversidade e as situa-

ções profissionais que terão de enfrentar. 

Para de fato qualificar a formação do professor e implementar o 

pressuposto das competências na prática educacional, é preciso esclare-

cer as urgências e as incertezas da ação pedagógica, sua parcela de criati-

vidade, de solidão, de improvisação, de desânimo, de negociação, assim 

como de didática e de conhecimentos racionais. 

Conforme Candau, (1991), sabemos que, se a tecnologia não re-

cebe o tratamento educacional necessário, o alcance do projeto tende a 

ser efêmero, não alterando o cotidiano de professores e alunos nem tra-

zendo contribuições ao processo de ensino-aprendizagem. 

Apesar do grande interesse do governo, das secretarias de educa-

ção e das escolas, em destacar a importância da implantação e aplicação 

das novas tecnologias de comunicação e informação no ambiente escolar, 

o que se percebe é que geralmente o professor, que é o elemento de atua-

ção destacada no processo de inclusão digital, não utiliza ou não tem in-

teresse de que sejam implantadas as tecnologias que lhe são disponibili-

zadas, muitas vezes rejeitando completamente o seu uso, pelo esforço e 

tempo a mais que vai exigir dele, pela responsabilidade e desprendimento 

intelectual, mais principalmente por temer que estas tecnologias venham 

a substituí-lo. 

Segundo Libâneo (1998), considera-se que isso ocorre, em parte, 
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por que, em nosso país, a associação entre educação e desenvolvimento 

tecnológico foi propiciada por uma visão tecnicista, no quadro da ditadu-

ra militar, gerando uma resistência de natureza política à tecnologia. Mas 

há também, razões culturais e sociais como certo temor pela máquina e 

equipamentos eletrônicos, medo da despersonalização e de ser substituí-

do pelo computador, ameaça ao emprego, precária formação cultural e 

científica ou formação que não inclui tecnologia. 

Segundo Hawkins (1995, p. 62), 

Os professores devem ter consciência de que, a tecnologia é capaz de aju-

dar o professor, mas não o substitui-lo. Pode ajudá-lo a ensinar melhor e com 

melhor qualidade, mas não reduzirá o esforço necessário na sala de aula. Pelo 

contrário, creio que devemos aumentar o número de professores. 

As mudanças que estão ocorrendo em diversos campos da socie-

dade exigem posturas contemporâneas dos professores, que estejam em 

sintonia com esta nova realidade que se modifica a cada dia. Segundo 

Mercado (1999, p. 27) as novas tecnologias criam novas chances de re-

formular as relações entre alunos e professores e de rever a relação da es-

cola com o meio social, ao diversificar os espaços de construção do co-

nhecimento, ao revolucionar os processos e metodologias de aprendiza-

gem, permitindo à escola um novo diálogo com os indivíduos e com o 

mundo. 

Este autor mesmo quando destaca as vantagens da utilização dos 

recursos tecnológicos, vem considerando necessário uma preparação 

adequada dos professores, bem como um projeto educacional que articule 

o trabalho do professor ao uso destas tecnologias para que estas possam 

concretizar seus objetivos, do contrário, corre-se o risco de se confrontar 

com velhas práticas, mais caras e com um caráter pretensamente moder-

no, haja vista que a simples introdução da tecnologia não é capaz de mo-

dificar as concepções do professor acerca das questões pedagógicas. A 

chegada de novas tecnologias e mídias é uma realidade com a qual os 

profissionais de todas as áreas se deparam, apontando-lhe novos desafios. 

 

2.2. A inserção e utilização do laptop UCA no processo de ensino 

em língua inglesa 

A compreensão da junção tecnologia, desenvolvimento e educa-

ção levaram o poder público a investir na informatização da escola públi-

ca, com múltiplos objetivos: melhorar a qualidade do ensino em geral; 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

356 Revista Philologus, Ano 21, N° 63 – Supl.: Anais da X CNLF. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2015. 

possibilitar o ingresso desde os primeiros anos escolares na cultura digi-

tal; preparar cidadãos em melhores condições de inserção futura no mer-

cado de trabalho. 

Conscientes das necessidades do uso das tecnologias de informa-

ção e comunicação na rede educacional percebemos a importância que a 

tecnologia tem para o ensino de língua inglesa, e de outras disciplinas 

com recursos que complementam as diversas propostas de ensino. Preci-

samos adaptar cada vez mais novos recursos à educação, e o laptop abre 

um grande leque para uso destes recursos tecnológicos na didática da 

disciplina língua inglesa. Serenelli e Mangiatordi (2010, p. 32) enfatizam 

que o laptop entregue às crianças pode ser: 

1. um amplificador cognitivo: uma máquina concebida para as cri-

anças e com software que pode fortalecer o seu potencial cogni-

tivo (habilidades de computação, de memória, escrita etc.); 

2. um amplificador relacional: que pode se conectar (automatica-

mente) aos seus proprietários em vários níveis; 

3. uma plataforma para acesso a conteúdos de ensino: que pode ser 

online ou hospedada na própria máquina; 

4. um instrumento de criação de conhecimentos: por meio de ativi-

dades individuais e coletivas; 

5. uma ferramenta para compartilhar conhecimentos: o acesso à In-

ternet permite que se torne um instrumento de publicação de 

conteúdo. 

O laptop permite aos professores e alunos proporcionar situações 

reais de uso da língua inglesa, através de chats com estrangeiros, leituras 

de textos autênticos, uso da audição para compreender o que se lê e ouve 

através de filmes e vídeos postados, bem como em softwares e cursos on-

line que interajam com eles. Além disso, as interações em chat, blogs e e-

mails com fins didáticos surgem como fonte na construção do conheci-

mento, permitindo ao aluno se tornar produtor e autor de seus conteúdos 

e ter poder de criação e decisão sobre o seu produto final de aprendiza-

gem. Os jogos também são mecanismos atrativos, e podem ser utilizados 

no ensino aprendizagem, por serem em sua maioria formatada no idioma 

Inglês, se tornando um grande motivador cognitivo atingindo o interesse 

do aluno. 

Diversas pesquisas mostram que, entre as disciplinas escolares, a 
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língua inglesa está entre as que apresentam baixo percentual nas medias 

de avaliações, porque grande parte dos alunos apresenta desmotivação e 

desinteresse pela disciplina. Por isso a necessidade de buscar mecanis-

mos que estão presentes em seu cotidiano, assim por meio deles integrar 

e instigar o conhecimento. 

As novas tecnologias da informação e da comunicação presentes 

na elaboração de materiais didáticos e projetos fundamentados na abor-

dagem construtivista têm quatro características, que são consideradas 

como principais: (1) a possibilidade de interatividade; (2) as possibilida-

des que o computador tem de simular aspectos da realidade; (3) a possi-

bilidade que as novas tecnologias de comunicação, acopladas com a in-

formática, oferecem de interação à distância e (4) a possibilidade de ar-

mazenamento e organização de informações representadas de várias for-

mas, tais como: textos, vídeos, gráficos, animações e áudios possíveis 

nos bancos de dados eletrônicos e sistemas multimídia, o que torna uma 

ferramenta completa no ensino da língua inglesa. Assim, de acordo com 

essas possibilidades, o aluno pode explorar um determinado problema, 

colocando-se no papel de locutor, tradutor, pesquisador etc. 

De acordo com Kalyuga (2000), não existe uma fórmula que se 

aplique a todos os conteúdos e a todos os contextos. Portanto, faz-se ne-

cessário investigar, se os materiais produzidos e trabalhados pelos estu-

dantes estarão estruturados de maneira a permitir a efetiva aprendizagem 

daquele conhecimento específico ou se apresentarão aspectos que interfi-

ram negativamente na capacidade de aprender. 

 

3. Procedimentos metodológicos 

Esta pesquisa resultou do projeto ProUca, que vem sendo realiza-

do através da capacitação de professores no qual sou tutor na Escola Mu-

nicipal em Aparecida do Rio Negro (TO), refletindo a ampliação das dis-

cussões sobre o uso do laptop e seus softwares educacionais na disciplina 

de língua inglesa, tanto no que diz respeito ao caráter didático do uso 

desta tecnologia quanto no que diz respeito às transformações no traba-

lho docente decorrentes de tais meios. 

Macedo (2009) acrescenta que uma das fontes de rigor da pesqui-

sa é o esforço incessante de analisar a realidade como ela se apresenta, 

com todas as suas “impurezas”, ao evidenciar as contradições, os parado-

xos, as ambivalências e os inacabamentos. Portanto, foi realizada uma 
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pesquisa qualitativa exploratória, tendo como instrumento de pesquisa a 

metodologia de estudo de caso com um questionário pré-elaborado con-

tendo 10 perguntas relacionadas a didática com o uso do laptop em sala 

de aula que será respondido através de entrevista, como meio de obter 

dados para a discussão aqui proposta, nossa referencia partiu da observa-

ção da professora de língua inglesa que atua nesta escola nas 3 turmas 

dos 6º ano matutino e vespertino. 

A professora de língua inglesa foi escolhida como alvo da pesqui-

sa, para ser observada e responder o questionário por diversos fatores, 

dentre eles: por ser graduada em letras – língua inglesa, por ser a única 

professora de língua inglesa na escola e por estar ativamente participando 

do curso ProUCA, colocando em prática as propostas do projeto com 

seus alunos. 

Conforme Yin (2001) o estudo de caso é uma estratégia de pes-

quisa que compreende um método que abrange tudo em abordagens es-

pecificas de coletas e analise de dados. O autor diz que o estudo de caso é 

indicado para questões sobre eventos atuais, sobre os quais o investiga-

dor tem pouco ou nenhum controle. 

O método de estudo de caso foi escolhido como mecanismo de 

pesquisa porque oferece uma forma de entendimento mais ampla e com-

preensiva do fenômeno estudado, bem como ajuda a trazer à tona consi-

derações contextuais, importantes que não são reveladas por outros mé-

todos. (BROMLEY, 1986) 

Segundo Parasuraman (1991), um questionário é tão somente um 

conjunto de questões, feito para gerar os dados necessários para se atingir 

os objetivos do projeto. O questionário é muito importante na pesquisa 

científica, especialmente nas ciências sociais. 

A presente pesquisa partiu das inquietações ocorridas a partir do 

processo de implantação do projeto ProUCA na escola no mês de agosto 

de 2012, aonde 39 professores vêm participando até o momento, o curso 

tem um ano de duração e finaliza em setembro de 2014. Observações 

realizadas durante este processo nos levaram a analisar o uso do laptop 

UCA pelos professores em suas aulas, principalmente o de língua ingle-

sa, que é nossa fonte de pesquisa. 

A escola em que os dados foram coletados possui aproximada-

mente 700 alunos e 39 professores, sendo um da disciplina língua ingle-

sa, no entanto, para essa pesquisa optamos por trabalhar com a professora 

http://www.infoescola.com/sociedade/estudo-de-caso/
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de língua inglesa. Foram distribuídos 150 laptops divididos em três tur-

mas do 6º ano, com aproximadamente 30 alunos em cada turma, a escola 

também possuí um laboratório de informática com 15 computadores. 

A execução desta pesquisa permitiu conhecer a realidade do uso 

do laptop educacional no contexto escolar e a identificação de práticas 

pedagógicas inovadoras que podem ser aplicadas nas aulas de língua in-

glesa, além de desenvolver referenciais numa possível mudança curricu-

lar vigente ao contexto da realidade dos alunos da sociedade do conhe-

cimento. 

 

4. Análise dos dados 

Para a consecução dos objetivos da pesquisa aqui referida, optou-

se pela pesquisa de estudo de caso para chegar às informações. Em todas 

as atividades realizadas, foram utilizados os seguintes recursos do laptop: 

LibreOffice (editor de texto), Audacity (editor de áudio) e a webcam do 

equipamento. Além destas atividades, foram utilizados de maneira mais 

frequente o navegador internet Explorer para pesquisa e sites de aprendi-

zado como o Kindersay: Preschool Learning e o LiveMocha, bem como 

o programa de dicionário Lingoes 2.9.1. Outra atividade interessante e 

dinâmica realizada pela professora envolveu o Kchart, editor e gerencia-

dor de programas, onde ela configurou todos os laptops dos alunos a 

acessarem a tela do laptop da professora, todos os comandos feitos no 

computador dela eram exibidos também nos laptops dos alunos. 

Isso permitiu aos alunos acompanharem o processo da atividade 

junto com a professora, o que facilitou o desenvolvimento da mesma, 

deixando os alunos instigados com a proposta e despertando seu interesse 

na aprendizagem. Como utilizaremos as informações obtidas durante este 

estudo exploratório exclusivamente neste trabalho, o nome da professora 

que participou desta pesquisa, não será mencionada, mas apenas identifi-

cada como professora de língua inglesa. 

Após três aulas de língua inglesa aplicadas com a metodologia do 

laptop, foram feitas algumas observações, e aplicado o questionário a 

professora da disciplina que iremos analisar, tendo como objetivo verifi-

car, de que forma está ocorrendo o uso deste aparelho pela professora em 

suas práticas pedagógicas. Gostaria de destacar algumas reações e falas 

por parte da professora, nas quais relatam e expressam sua opinião refe-

rente ao laptop como recurso didático para as aulas de língua inglesa.  

http://www.baixaki.com.br/download/lingoes.htm
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Como participante desse projeto na forma de tutor, levantei ques-

tões norteadoras iniciais que são: 

I- Qual foi a reação dos alunos ao saberem que nesta atividade de 

didática de língua inglesa seria utilizado o laptop UCA?  

Professora de Língua Inglesa:  
A princípio, eles ficaram ansiosos e preocupados em como se daria o processo 

de aprendizagem, mas quando ficaram sabendo que o processo seria dinâmico 

e que usariam a internet no processo, ficaram mais tranquilos e empolgados 

em participar e principalmente para responder as atividades. 

Como afirmou a professora, a disciplina se torna mais atrativa 

com o uso do laptop, despertando grande interesse por parte dos alunos, 

pois é algo novo na escola, principalmente para alunos do interior, onde 

os recursos e tecnologias digitais são mais escassos, por isso no inicio fi-

caram ansiosos, e muitos pela primeira vez tiveram acesso à internet, 

apesar de terem nascido nessa era digital. Isso faz com que o computador 

e a internet instiguem o interesse dos estudos e a pesquisas que serão fei-

tas em aula, facilitando também o entendimento do aluno, despertando 

seu intelecto. 

Lévy (1999), pondera sobre a atualização das práticas pedagógi-

cas. Para ele a grande questão da cibercultura é a transição de uma edu-

cação e uma formação estritamente institucionalizadas para uma situação 

de troca generalizada de saberes. 

Isso favorece a educação pedagógica, e cria uma vantagem na dis-

seminação deste projeto, e que deve ser explorada: percebe-se uma dis-

posição maior dos alunos, provocando neles interesse por projetos e ati-

vidades que utilizem recursos tecnológicos. O fato de eles gostarem ins-

tiga-os a querer aprender, temos mais chance de explorar a aprendizagem 

do aluno quando são propostas atividades que estão voltadas para sua re-

alidade e que proporciona um significado para ele. 

II- Em relação ao método tradicional de ensino de língua inglesa e 

o uso do laptop, você como professor percebeu alguma diferen-

ça no rendimento da aula? 

Professora de Língua Inglesa:  
Sim, pois com todas as ferramentas e recursos online, como o dicionário, áu-

dios e enciclopédias online, facilitou a pesquisa bem como houve uma partici-

pação e mudança de comportamento dos alunos na aula. O uso do laptop é 

muito importante, mas não podemos esquecer que o uso dos livros e do cader-

no precisam ser integrados neste processo. 
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A resposta para essa questão levou a perceber que o professor e o 

aluno mesmo diante da tecnologia ainda necessitam dos recursos materi-

ais. Como afirmou a professora, o ProUCA veio para ajudar, comple-

mentar e fundamentar os estudos com o laptop nas aulas de língua ingle-

sa, bem como, o auxilio da internet que é disponibilizada para os alunos 

veio a facilitar as aulas, tornando-as mais dinâmicas e participativas, de 

forma a tornar o aluno mais disciplinado, apesar de a mudança de com-

portamento não ser o objetivo do projeto. O laptop é mais um recurso di-

dático, e o professor reconhece que o caderno, lápis e borracha são fun-

damentais para a aprendizagem, sendo então, o laptop e a internet mais 

um recurso e auxílio para a aprendizagem dos alunos, o laptop não deve 

ser usado como um meio em si mesmo, e sim, como recurso didático. 

Segundo Barros e Cavalcante (1999), 

Desse modo, o uso de recursos computacionais em educação, será tão pre-

judicial, quanto for o desconhecimento do professor e da escola sobre estas 

novas tecnologias, e a falta de um planejamento de ensino voltado para a 

construção do conhecimento. 

O mundo está hoje está interligado através dos meios de comuni-

cação, através da Internet, da televisão, pelas revistas e jornais, mediante 

a isto, surge a necessidade de articular os objetivos convencionais da es-

cola às exigências postas pela sociedade comunicacional, informatizada e 

globalizada. Em um mundo globalizado, nossos alunos precisam estar 

preparados para uma leitura crítica das transformações que ocorrem em 

escala mundial. Portanto, a escola e a sala de aula precisam dialogar com 

esse mundo globalizado, assim sendo, perceber o potencial da comunica-

ção contemporânea não significa repeti-lo, mas estabelecer um elo com a 

percepção do aluno. 

III- Quais atividades, recursos, mecanismos, ferramentas ou softwa-

res foram utilizados na disciplina com o laptop? 

Professora de Língua Inglesa:  
Foi utilizado o data show para aula expositiva sobre genres, numbers, gree-

tings and presentations. Os alunos com seus laptops responderam a atividade 

com o programa Kindersay: Preschool Learning, utilizaram também a internet 

para pesquisa. 

IV-  Como professor, quais dificuldades que você encontrou 

com a metodologia aplicada através do laptop?  

Professora de Língua Inglesa:  
Poucas, apenas exigiu de mim mais tempo para preparar o plano de aula e os 

recursos didáticos; 
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V- Quais dificuldades você pode perceber por parte dos alunos em 

utilizar o laptop para a atividade de língua inglesa? 

Como alguns alunos ainda não têm domínio sobre a tecnologia, levou 

mais tempo para aplicar a atividade; 

A adaptação da sala de aula, pois são poucas tomadas para conectar os 

laptops dos alunos, bem como eles ficam curiosos para mexer em outros re-

cursos do aparelho como: jogos, o aplicativo de desenhar e pintar e em outras 

paginas na internet que não tem nada a ver com o assunto. 

Uma percepção que se destacou, foi à situação na qual as profes-

soras não delimitavam sites de pesquisa quando solicitavam as ativida-

des, fazendo com que os alunos acessassem alguns sites que pareciam 

não ter muita credibilidade nas informações neles contidos, isto consiste 

no fato da escola disponibilizar sinal wireless de Internet para todos, e 

alguns alunos acabam se dispersando com o uso indevido de sites não re-

lacionados com a atividade proposta na aula. Algumas vezes os alunos 

não conseguiam concluir a atividade proposta pela demora na recepção 

de dados da Internet e pela demora de resposta do laptop. A professora 

relata ainda que teve dificuldades na forma de organizar os laptops em 

sala de aula devido à quantidade de fios e a pouca disposição de tomadas 

disponibilizadas. Além disso, foi possível observar que, muitas vezes a 

professora solicitava auxílio técnico para resolver alguns problemas refe-

rentes ao laptop. 

Todo projeto piloto tem seus pontos positivos e negativos, bem 

como, os imprevistos, por isso que pesquisas são levantadas para obter 

respostas e soluções para alguns problemas. No ProUCA não está sendo 

diferente, pois, algumas dificuldades e imprevistos vão surgindo, e aos 

poucos estão sendo feitas adaptações e melhorias. 

VI- De que forma os alunos se comportaram no momento da exposi-

ção e aplicação da atividade de língua inglesa com o uso do lap-

top? 

Professora de Língua Inglesa:  
Ficaram muito empolgados e comportados, apenas com um pouco que agita-

ção, alguns queriam adiantar as coisas querendo demonstrar para os outros co-

legas que sabem mais ou tem mais domínio. 

Geralmente tudo que é novo se torna atrativo, empolgante, por is-

so que o professor não pode esgotar de uma só vez todos os aplicativos e 

ferramentas que proporcionam o aparelho, mas aplicando a cada necessi-

dade algo novo, de forma a fazer uma dosagem de acordo com o crono-

grama e as necessidades didáticas. O professor, além de ser um mediador 
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do conhecimento, ele precisa também ser o motivador, precisa continuar 

proporcionando aos seus alunos inovações que os levem a permanecer 

viva a chama do interesse pelo conhecimento e a participação. 

Em cada turma sempre vão apresentar aqueles alunos que se des-

tacam mais por terem mais domínio sobre a tecnologia, para que estes 

alunos não acabem atrapalhando as aulas por quererem adiantar as coi-

sas, seria propicio coloca-los como auxiliares ou monitores, porque assim 

eles teriam mais responsabilidades e contribuiriam para que as aulas se-

jam fluentes. 

A educação digital, independente dos cursos de capacitação que 

sejam oferecidos, pode ser feita de forma compartilhada e convergente, 

entre professores e alunos. Os primeiros passam aos segundos os conteú-

dos e competências a serem trabalhados naquela disciplina, gerenciando 

o processo de ensino-aprendizagem; os alunos, que convivem mais se-

guidamente com a tecnologia e trocam entre eles informações, podem re-

ceber a atribuição de facilitadores e até mesmo compartilhar com o pro-

fessor e colegas ferramentas tecnológicas relacionadas à disciplina de 

língua inglesa, convergindo todos, professores e alunos, para uma ativi-

dade prazerosa, colaborativa, educativa e tecnologicamente eficiente. 

Valente (2011) observa que os resultados mais enfatizados na lite-

ratura a respeito de experiências de uso de laptops nas escolas são con-

cordantes em alguns aspectos, entre os quais: os alunos se mostraram 

mais interessados, tiveram melhora expressiva no uso dos laptops para 

interagir com outras pessoas, obter ajuda e feedback do professor, acessar 

material on-line, buscar informação na forma de arquivos de áudio e 

apresentar trabalhos por meio de PowerPoint e com a integração de dife-

rentes mídias; passaram a ler e a escrever mais e mostraram participação 

com autonomia na produção colaborativa de textos. Em alguns casos o 

autor identificou que o uso intensivo dos laptops, especialmente fora da 

escola, propiciou melhor desempenho nos testes de leitura e matemática. 

VII- Qual sua opinião em relação ao uso do laptop UCA em suas au-

las de língua inglesa? Em que facilitou o uso do laptop nas aulas 

de língua inglesa? 

Professora de Língua Inglesa:  
É uma ferramenta que veio para melhorar nossa vida profissional e no desen-

volvimento e ensino do aluno, mas como está em fase inicial creio que neces-

sita de algumas adaptações, é um desafio a mais pra mim também, pois vai 

exigir mais esforço e tempo para preparar a aula. 
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Este tipo de atividade pode gerar também insegurança por parte 

do professor, por exigir mais tempo dele na preparação do planejamento, 

bem como, um pouco de conhecimento na área de informática, e poucos 

professores tem desenvoltura na hora de lidar com este recurso, por isso 

que a capacitação do ProUCA tem buscado desenvolver atividades de 

acordo com suas necessidades, buscando conciliar os aplicativos e recur-

sos do laptop de acordo com cada disciplina. Muitas vezes, os alunos têm 

um domínio maior sobre as ferramentas, fazendo com que o professor fi-

que com receio perante a turma. 

De acordo com Valente (2003, p. 23), o professor precisa estar 

aberto para mudar, mas só isto não basta. Além das amarras pessoais, 

existem as amarras institucionais. O professor precisa de apoio e de in-

centivo para que possa buscar a formação necessária para a inovação pe-

dagógica. 

Creio que um dos grandes desafios para o professor não consiste 

apenas na dificuldade de domínio do laptop, mas também em encontrar 

formas produtivas e viáveis de integrar o uso desta ferramenta no proces-

so de ensino aprendizagem através do conteúdo da disciplina no quadro 

dos currículos atuais. O enfrentamento deste desafio consiste na forma-

ção de qualidade dos docentes que deve ser vista em um amplo quadro de 

complementação às tradicionais disciplinas pedagógicas e que inclui um 

razoável conhecimento de uso do computador, da internet e de demais 

suportes midiáticos como Data Show e Lousa digital. A preocupação do 

professor, portanto consiste em como preparar e conciliar as variadas e 

diferenciadas atividades de aprendizagem. 

Mercado (1999) considera necessário, além de uma preparação 

adequada dos professores, um projeto educacional que articule o trabalho 

do professor ao uso destas tecnologias para que estas possam concretizar 

seus objetivos, do contrário, corre-se o risco de se confrontar com velhas 

práticas, mais caras e com um caráter pretensamente moderno, haja vista 

que a simples introdução da tecnologia não é capaz de modificar as con-

cepções do professor acerca das questões pedagógicas. 

VIII- Em que facilitou o uso do laptop nas aulas de língua inglesa? 

Professora de Língua Inglesa:  
Geralmente em nossa escola, pouco se investe na disciplina de língua inglesa, 

assim há ausência de recursos didáticos como: livros para pesquisa, dicioná-

rios, etc. Com o laptop é possível unir todos estes recursos em um só, bem 

como não preciso carregar equipamento de som para as aulas, porque temos 

auxilio do áudio do laptop já incluso, além de poder filmar as aulas com auxi-
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lio da webcam. Hoje também posso aplicar uma atividade diferente sem ter 

que usar impressões. As pesquisas também se tornaram mais vastas com o uso 

da internet. 

O relato da professora demostra a realidade da maioria das escolas 

e suas gestões pedagógicas que desvalorizam a disciplina de língua in-

glesa prejudicando o currículo escolar e principalmente os aluno, que ca-

da vez mais, sentem dificuldades no aprendizado dessa disciplina, e mui-

tos deles também acabam futuramente acabam ficando desqualificado pa-

ra o mercado de trabalho bem como, são frustrados por não passar no 

vestibular, tendo por justificativa justamente a falta de suporte escolar e a 

carga horária insuficiente. O aluno passa geralmente sete anos estudando 

inglês na escola, termina o ensino fundamental entra no ensino médio e 

concluindo sem entender, sem ler ou sem pronunciar a língua e por fim, 

ainda fracassa no vestibular. 

Quando questionados sobre está insuficiência, a justificativa está 

na falta de recursos didáticos, financeiros, professores formados na área e 

estrutura da escola. Para que uma aula de língua inglesa seja produtiva e 

atendam o currículo escolar, ela precisa além de um professor qualifica-

do, estar munido de recursos que propiciem a escrita, o ouvirem e falar o 

idioma inglês, e sem os recursos que proporcionem estas habilidades as 

aulas acaba por se tornarem improdutivas, provocando desinteresse tanto 

no professor ao ensinar como no aluno em aprender. 

O acesso a esta tecnologia não é o fim para este problema, mas 

amplia as transformações sociais e desencadeia uma série de mudanças 

na forma como se constrói o conhecimento e o aprendizado da língua in-

glesa. A escola, seus administradores e educadores, bem como de onde 

se fomenta o currículo escolar, não pode desconsiderar essa inovação, ou 

seja, a chegada de novas tecnologias e mídias é uma realidade com a qual 

os profissionais de todas as áreas se deparam, principalmente os da edu-

cação, lançando lhes novos desafios, sendo a escola o condutor e media-

dor deste processo, e para isso ela precisa investir na continuidade, no 

aperfeiçoamento, na manutenção e na capacitação de seus profissionais.  

Moran (2006) afirma que as redes atraem os estudantes. Eles gos-

tam de navegar, de descobrir endereços novos, de divulgar suas desco-

bertas, de comunicar-se com outros colegas. Ensinar utilizando a Internet 

exige uma forte dose de atenção do professor. Ainda de acordo com Mo-

ran (2006.), a Internet está trazendo inúmeras possibilidades de pesquisa 

para professores e alunos, dentro e fora da sala de aula. 
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IX- Para você quais as vantagens e desvantagens do uso do laptop 

em sala de aula?  

Professora de Língua Inglesa:  
As vantagens desta didática são muitas, porque além de ser um recurso com-

pleto para ensino da língua, provoca mais interesse e participação do aluno, 

existe a possibilidade e dialogo através de chat com pessoas de outros países 

que falam o idioma e páginas de relacionamento, bem como, amplia a pesqui-

sa”. Um problema que vem ocorrendo é a falta de manutenção dos aparelhos, 

se todos não estiverem funcionando não dá para aplicar uma aula. Outra des-

vantagem é que acaba se tornando uma exigência maior para o professor em 

manusear estes aparelhos, bem como gastar mais horas para preparar e aplicar 

uma aula. 

O laptop conectado à internet disponibilizado na escola para os 

alunos do 6º ano coloca como possibilidade a criação de novas dimen-

sões de acesso às informações, além do que podem ser estabelecidas no-

vas relações e resultar em tendências pedagógicas inovadoras como o di-

alogo através de chats, isso gera uma construção do conhecimento, a par-

tir de aprendizagens significativas. Para os alunos desta turma que estão 

iniciando a experiência com a língua inglesa é um marco fundamental, 

pois é nesta fase inicial da relação com o inglês que vão nortear o gosto e 

interesse pela disciplina. Muitos alunos acabam desmotivados nos pri-

meiros anos de experiência com o inglês, pelo fato da realidade como a 

língua é transmitida, muitas vezes de forma desmotivada, sem instrumen-

tos didáticos e dinâmicos que não estão atualizados com a realidade dos 

alunos. 

As necessidades dos alunos encontradas nesta pesquisa contribu-

em para a prática do ensino do professor de língua inglesa, na adaptação 

de novos métodos, no uso da criatividade e na percepção do que os alu-

nos sabem; o que gostariam de aprender e o que realmente eles precisam 

apender em relação à língua inglesa. 

Segundo Hutchinson & Waters (1987), as necessidades de apren-

dizagem envolvem, as condições da situação de aprendizagem, o conhe-

cimento dos alunos, as habilidades em sala de aula, bem como a motiva-

ção dos alunos para aprender uma segunda língua. 

É importante destacamos também a vontade da professora em co-

nhecer melhor os recursos existentes no laptop e novas maneiras de co-

mo possam ser trabalhados em sala de aula, formas mais criativas de tra-

balhar os conteúdos. Já os alunos, além de desenvolver neles o gosto pela 

língua inglesa, percebem-se outras habilidades, como as de criar e desco-

brir. Alguns deles com mais domínio sobre a tecnologia acabam trocando 
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informações com os professores, sobre como melhorar as aulas. 

A professora menciona ainda que para superar os obstáculos e 

melhorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, precisam sa-

ber manusear o aparelho, pois encontra muita dificuldade nisso porque 

demanda tempo para preparo e pesquisa de material, bem como encontra 

dificuldades em administrar o tempo. Podemos perceber a necessidade de 

uma adaptação nas horas atividades dos professores, porque o uso do re-

curso tecnológico gasta praticamente o dobro do tempo para preparar 

uma aula tradicional, como o uso de um livro. 

X- O que poderia ser feito para que o professor de língua inglesa 

tenha mais habilidade ou recursos didáticos para aplicar em sua 

aula? 

Professora de Língua Inglesa:   
Creio que mais conhecimento e habilidade com a tecnologia e continuidade de 

capacitações para professores, bem como um professor auxiliar. O auxilio 

também de um técnico de informática disponível para tirarmos duvidas. 

A partir das observações, compreendemos a preocupação do pro-

fessor, bem como do aluno com a falta de domínio perante os aplicativos 

do laptop, por isso a necessidade em dar continuidade ao curso através de 

reciclagens para trabalhar situações problemas e a ajudar o professor com 

o uso dos recursos que são de interesse da instituição na pratica educaci-

onal para um melhor desenvolvimento de suas aulas. 

Paulo Freire (1994) faz a afirmação de que “não há ensino de qua-

lidade, nem reforma educativa, nem inovação pedagógica, sem uma ade-

quada formação de professores”, nos mostra que para o educador conti-

nuar inserido nesta nova realidade escolar, apontada pelo uso das tecno-

logias, o passo inicial é a busca de capacitação e preparo para utilizar tais 

ferramentas em sala de aula. 

Conforme Valente (2003, p. 36), 

É preciso fomentar a vontade do professor de estar construindo algo novo. 

É preciso compartilhar de seus momentos de dúvidas, questionamentos e in-

certezas, como parceiro que o encoraja a ousar, mas de forma reflexiva para 

que possa reconstruir um novo referencial pedagógico. 

De acordo com todas as constatações relatadas, percebe-se que é 

vigente uma prática que contemple a socialização e a difusão de conhe-

cimentos relacionados com o laptop educacional nas aulas de língua in-

glesa, junto aos professores e alunos da escola. 
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5. Considerações finais 

Esse artigo nasceu da importância de se estudar e reestruturar os 

métodos de estudo da língua inglesa, da necessidade de capacitar profes-

sores diante da realidade de uma nova estrutura tecnologia que vem sur-

gindo na sociedade e a educação não pode ficar aquém desta realidade, 

necessitando implementar o uso das tecnologias de informação e comu-

nicação em seus currículos pedagógicos, bem como da urgência em 

adaptar um recurso tecnológico para esse fim, implementando ações para 

compartilhar com docentes e trazer para prática em sala de aula ao invés 

de fazer considerações meramente teóricas sobre o uso de tecnologias na 

educação. O que se deseja é fazer avançar a produção do conhecimento 

através de analises de recursos pedagógicos capazes de incentivar profes-

sores e alunos ao crescimento. 

Mesmo com o interesse do desenvolvimento da educação dos alu-

nos em conduzi-los ao crescimento pedagógico, criativo e intelectual, o 

que pode se perceber é que aparentemente pouco tem sido feito para mu-

dar esse cenário, justamente pelo custo alto em adquirir ferramentas mo-

dernas e tecnológicas para agilizar este processo pedagógico, em alguns 

casos a falta de interesse do educador em se reciclar ou dedicar tempo 

para aprender as novas tecnologias educacionais que vai exigir mais dele 

esforço e dedicação para transmitir aos seus alunos o conhecimento e uti-

lização destas tecnologias, bem como, alunos desinteressados ou desmo-

tivados, que ao invés de utilizar a ferramenta como recurso para trabalhos 

e pesquisa, acaba utilizando o mesmo para outros fins que não são peda-

gógicos. 

No entanto, não basta à escola adquirir recursos tecnológicos e 

materiais pedagógicos sofisticados e modernos, pois, geralmente profes-

sores limitarem-se apenas ao treinamento para o uso destes, e muitos 

equipamentos como estes se não houver uma equipe preparada para ma-

nutenção e gestão, acabam isolados ou jogados em um canto qualquer. 

É preciso a teoria juntamente com a prática para que o ProUCA se 

torne uma ferramenta poderosas no desenvolvimento do ensino pedagó-

gico na disciplina língua inglesa e nas demais disciplinas. O projeto des-

taca essa importância da reflexão sobre a prática docente, que é viabili-

zada pela ação efetiva da equipe pedagógica, como a presença na Escola 

de um coordenador e um tutor para a capacitação, orientação e acompa-

nhamento dos professores e manutenção dos aparelhos, bem como, a in-

tegração dos alunos com a tecnologia através do uso do laptop em diver-
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sas disciplinas, como a de língua inglesa. O professor tem buscado meios 

que conduzem os alunos a refletirem e construir conceitos na medida em 

que as informações são repassadas, igualmente tem conjugado o novo 

com o já conhecido, assim, através deste aprendizado tem surgindo di-

versas pesquisas e trabalhos realizados na interação entre professor e alu-

no. Portanto, a perspectiva desta aprendizagem significativa com ênfase 

na prática pedagógica tem sido articulada aos recursos tecnológicos dis-

poníveis, que tem possibilitado aos alunos superar suas dificuldades e 

construírem seus próprios conceitos. 

Com o desenvolvimento e aplicação deste recurso tecnológico e 

didático na Escola Municipal onde a pesquisa foi realizada, pretende-se 

contribuir com um processo de ensino-aprendizagem efetivo e com a ca-

pacitação dos professores, bem como favorecer a autonomia intelectual 

de nossas crianças e motivá-los a um interesse maior pela língua inglesa, 

para que possam integrar num mundo de crescentes mudanças, comple-

xidades e desafios. 
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